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"

Monarchistas Mau A palavra do
em Santa hóspede cel, Fontoura

Os habitantes do José Mendes, com os Catharina
Compareceu, hoje, á Policia P ,��rgeS_

encanam'entos em seu terreno da re- �a �ecretaria ger�l da che�Ía C�ntra.l, Rdezena Cas�aes" pro- foi p�:si��:ainseeri;sP:;o�d�ç�: n:1;
_ provincial da Acção Ímperia] pnetana e uma pensao a rua h

" "

A d R- T �torme p.' d E d AI' t AI' . 16
. 0Je, o resumo de uma interessan-:

presa e Ia -avares, sao toAI n- atnanovista .este sta o, rece- mduaned VIm, n

h" qudeI- te palestra, que mantivemos com

t d I
A -I bemos a seguinte carta: xan o-se e que o seu ospe e I F B ba as ne a seUie. "Para o conhecimento da l'llus- d J é F

.

R
o cei, oatoura orges, 50· re a

Ir" "etnome oI
s

ehrãrelra b damos, actual situação politica;do Estado.
------�. trada redacção da fi Gazeta, on em, pe a man , a an onou

No intuito de, cada vez cer; no emrmto. um proble- acham expostos completa- scientilicamos que a Acção lm- sua pensão, levando comsigo a

mais, bem servir o público, ma, e bem sério, há ali por mente ás ardencias do sol. perial Patrianovista Brasileira, re- mala e não pagando a hospeda- O sr. Trinda-
não só da zona urbana, coma resolver-i-a agua. �ta falta d'água é o en- presentada em Santa Catharina, gemo d C J:f. �

nos suburbios e districtos Desde muitos annos que trave do seu progresso; e o, pelo sr. Elias Domit, está funda- A proprietaria accusa ainda a e ruz 9 a�1I!II .

ilhéus, A Gazeta está pro- a maioria das suas casas não mais interessante é que to-' da desde 13 de Maio de 1932, José, como responsavel pelo de-lia rã á '�AGa
videnciando para que corres- possue uma só gotta d'água, dos os seus terrenos são cor- nesta cidade, da qual fazem parte; sapparecimento de um anél de pra-

lIIi

pondentes seus, em toda a o que obriga 03 moradores tados pelo encanamento de (5 srs. Manoel Rlíbosa Pinto, ta com os iniciaes M.C. e outro zeta�'
parte, divulguem os anseios � ir�m procurar o preci0A3o água, q�e, partindo da reprê- fazendeiro: Affonso Thie�. co�- de. ouro com dois rubis e um Pelo aVIa0 Condor, che-
e pretenções das populações liquido nas bases dos mor- sa. do RlO T.avares, veAm des- m�rclant�; �belardo .

LUIz· <?"- bnlhante.
gou hoje a esta Capital, pro-

respectivas. :os que, como todos. os da peJa:- na caixa do morro do veira.. graphlco; :Anton�o da SIlva
Deso ladO,

cedente do Rio de Janeiro,
Iniciamos hoje, e a seguir Ilha de Santa Catharina, se Antão. Vahia, m�t:stn�l; NIColau Her-

O nosso distincto collega de
a publicação da primeira cor- Continua n J 6c-. pagina mann, propn�t.ano; �!pathes d� que ixou -se imprensa--sr. Trindade Cruz,
respondencia do nosso repre- Campos, �ffIclal-ca�ltao do t_3 director de «O Radical» e

sêntante no progressista e General Pantaleao Pessôa R. 1.; Jacmtho Tnndade, cn�� á policia deputado eleito á Constituin-
lindo arrabalde de José Men-

e o I n teg ra I ismo
dor; João Marques Moraes, agn- Pedro Rodrigues Figueiredo, te do Estado.

des. RIO, 9-Ao inquerito promovido pela fi Of/ensiva so- cultor: Jo�o Carlos Falk, m�r�e soldado inferior da Força Publi- Logo após seu desembar-
«Este aprazivel arrabalde bre o Integralismo e a Lei de Segurança, o general Pantaleão neiro: JulIo �terhoff, ferr�v,ar:o; ca, queixou-se á Delegacia Po- que, dirigi-i-se o jornalista,

com óptima praia de banhos, Pessôa,· respondeu da seguinte maneira: Arnol�o Selfert,. propnetar�o; licial, de que sua esposa de no- de autornove, á Estação A-
clima saluberrimo, terrenos O I I' d

.

luid
,FrancIsco Nunderhch, operano; mM' F

.

d S:I de- grõnornica onde entreteve
- ntegra ismo eve ser me UI o entre as organizações a

A
.

C dOI" S·I·
e ana erreira a uva I'

, I\..,

Para construcções tem o Sal! d I
ntomo. e iveira I veira, d

. ,. d d J: •

n r
,

�

serem combatidas e punidas pela Lei e Segurança, que actua mente
f deiro: J 'D'

.

h ind sappareceu e sua resioencia, no emora a comcrencia CJm o
desenvolvimento estacionado

se discute? a.zen eu,o, ose ietnch, In. us- José Mendes, ôntem, ás 22,20 sr. coronel Aristiliano Ra-
quasi completamente tnal· Jose Pedrosa de MedeIrOS h

.

d d
.

.

ter t f d 1'J ..... -Não. . 'I. J' Bd' oras, ignoran o o seu para erro. mos, In e: ven or e era.

Os habitantes do centro da
-O Integralismo deve ser tratado em igualdade de condi- )�rna lsta;. ose ran t, �omm�r- A GAZETA, com o intuito

cidade, no verão, voltam as
ções com o cornmunismo ou CO!11 as conspirações que se processam cIante.; V�sconde de V,llepo�x, Roupas para homens e de informar o público sobre

suas vistas para os
-

arrabal- . propnetano; Pedro Antunes, ena- criança só na CASA A f' d
.

, , 11
para tomar violentamente o Poder? d MIM h' V" CAPITAL

os InS a viagem caque e

des e o «José Mendes», é, tal- -Não. ar.; anoe at las lena, paredro, solicitou-lhe uma

vez, o que melhor condições O I l' 'd b d agricultor: A. Valle, sargento do
L-b II entrevista 11() que íoi

,
- ntegra ismo, com suas se" es a ertas, seus cursos e 13' R c. J D d _ I e o . '.

I I gen-
çie vida lhes poderia offere-

educação moral civica e physica, em 804 municipios do paiz, deve 1 .

d ·s ·'d. orged °Fn eo, �e�re tilmente attendida para hoje,
. ..,

. . tano o yn Icato os errOVlanos;

'N
Y k 1 O (G) I'

,

17 I A' ", . ,

O melhor sortimento de ser condemnado como doutnna perniCIOsa a Nação Brasllelfa?
_ E ld N b f . ew. ar, -

- m- as 10ras. �SIl!1) eJl no;:,-

artigos para homens �à na -Absolutamente não. Acho que está amparado pela Cons- w:1;0 d�u aU,er, proCessor: F
ela-se hOJe o libello contra Hau- sa edição de amanhã divul-

casa A CAPITAL.
. .

- d 16 d
.

Ih
.

J\. em I;;SO, na o remlo e- ptma,n o iudigitado matador do garemon a palavra dohtUlçao e €:)U O. C N
' ., ;:, I sr.

mmmo,. urso octurno p�ra pe::jueno Lindembey. I Trindade Cruz.

Os tres Operarlos, Juventude Monarchls-

�:�:�:�-=-:�y,a��������������-.,,!�ta, orgão mensario e a brigada � :!?J
Joões Lopes Usara «SABÃO INDIO» quer Sem policia- especial, com uso da camisa- 'ft A : I O �

dizer economia, sob todos branca. � {? �
Estando oDiaria Official pu- os pontos de vista. mento" Os centros instaUados em nú- r �

blicando um edital de intimação 1:'.;oo����r���F.R mer.o de 9,. são:. Mafra,. P�rto r . :A croniqueta .de ô�tem estourou nos cafés e nas roo �
a João de SOU2.a Lopes, referen- � N � Ontem, deixaram de se apre� Un��o (dlr�cto�lO provm�Ial), r das polittcas, co� a v�olencla dum pet�rdo,.E nós nmos �
te o protesto de uma lettra, fomos � OS � sentar á Policia Central, as pra- t!ma..,o da VIctona, Porto Vlcto- r gostosamente. Nao S�I po.rque, mas o lornah�ta tem sempre �
procurados pelo sr. João Clima- � • � ças que fazem o �erviço de men- na, :Sa�ta B�rbara. Cru.z.l\:1acha- r consIgo um prazer dl�bohco e este consiste em deixar os· �
co Lopes, carteiro do Correio, � Bastidores � dicancia e diversões. do, Pmhalsmho (mumclpIO de r ho�enr, que estão maIs altos doque.a gente, tremelicando, �
que nos solicitou informássemos o � � Guarapuava), Taquara Verde e � agItados, n,ervasos e apreensivos. r�"

.""=""*'�"'*' "':"":'''=''�.. C d r. E
��

público não se tratar de seu pae
i!J'...,.,....�� ""� "","",,,,,,,,,,,�,,",,,,,!'.j

Concurren-
e aça oro

. r . . se�pre um gozo fazer os outros passarem uma f�
João Souza Lopes, official de pe- A palavra do sr. José Filome- Serão orgamsados dentro em r nOIte de msoma ou encontrarem o travesseiro cheio de al- �
dreiro, residente á rua Cruz e no, o maneiroso paredrv celliga- C ia da luz br�ve., de Jaraguá,

. B!umenau, � finetes. �
Souza. do, é sempre por todos escutada JomvlIle, Valões, Tlmbo. Santa r Mas, A CIDADE de ôntem tem dois reparos: ��

com acatamento e interêsse.' C' , . '_ C;uz, Sã� Pedr�, Ma.ratá, Pal� � I?' preciso .combater essas aguas quietas, �MOV imento que o Pepino, como toda gente Para ,ConstItUlrem a commIssao mltal, RIO AreIa, �IDhão, São, pqra eVitar aprolif.e,:ação de mosquitos e muito prin- �
f d familiarmente o conhece, tem o que dara o par€:cer sobre as duas João, Jangada, Perdizes, Campos r Cipa/mente, em polLtzca, de certas moscas da intriga. �racassa O condão de captivar a gregos e propo�tas apreseJ.tad, I p�:a; o Novos, Curity«anos e �almas. 'ft O segundo: Coram populo, resolveram muito �

iroyanos. forneclm:nto de luz e
.

enct!ig.a a

.

Na A. I. P. estão alIstado 3 � mais, pois chegaram ao desaforo de VETAR vários no- �,�
Na días, ouvimo-lo dizer nu- esta capItal,. foram deSIgnados �s mIl pessôas. � mes de catarinenses insignes e respeitaveis por todos os [��

ma roda, inteiramente attenta á srs. engenhe:r J U�o Deeck�, pres�- Certo estamos de Que a di- r títulos á presidencia constitucional do Estado. Assim d�vem r,�

sua palavra: dente.; João DavId FerreIra Ll-
recção da A Gazela 'fique scien- ft ser lidos aqueles dois periodos; ha ainda outros senões de �j

-Noticas seguras do 'Rio ma, procurador da Fazenda esta- te que o movimento monarquista 1ft pouca monta, que lhe não alteram o sentido e que portan- ��
afiançam-me que serão annulla- dual; e?genheiro�. Pittet e José é uma realidad.::, não obstante ser

I
to dispensam corrigendas. r,

das tres das secções renovadas- Cupertmo MedeIros.
esse molimelto m .l-c )nhe::ido ahi. �

.

Pra Diavolo, por exemplo, ficou impressionado, ��
Capívary, João Pessôa e Gaspar, Co�s�a que" para in�egrar ed�sa Sem outro assumpto, ficamos ao � coma de gregos a troianos e interrogava sobre isto sobre �j
alem da de ltajah!:;. Com isso, commIssao, s�ra nomea:lO o sr. r.

seu dispôr. De V. S. Ato. Obrgs. � aquilo. gesticulava energico, espetava o ar no fu;a-bo!o �;1
cada facção elegerá quinze de- Raul OlymplO Bastos. (a.) fiffonso Thiel secretario ge- [!t sempre em riste. Delicioso! E Fra Diavolo, honra lhe se- '.�

Baraua Americana r.�"

Rua Francisco Tolentino n'1 putados e o integralismo um. 1Jes- ral; Porto União, t de Fervereiro r ja feita, é formidavel, tem uma resistencia férrea não se f:j

TELEPHONE 1.577 ta fórn;a, (J he?emonia da fis- j�, Comprae para vos conven-
de 1935. r impressiona, leva tudo na bandurra.

'

��
• semble� ficara �ependendo �e cer O formidavel e economi- . r E' tão forte, podendo ser comparado ao cavalo ��

ReaJusta- luma SImples ca�/sa, a camIsa
SABÃO INDIO Declara- r puro-sangue-arabe que, com um beduino no lombo, atraves- F;:

, verde do IntegralIsmo, uma v�rda, co
r sa o de�erto sem sentir sêde ou fome. �

mento dos dei�a camisa de onze ,varas ou, si Mar inhe iros _ r A nossa maior satisfação é sensibilizar os msenSI-: [«li
-I-t qUlzerem, uma camlsa-dejorça, çao de r veis, é preocupar os displicentes... �m I I ares q�e acabará �tixa�do a todos em terra • • • _ r E, para isso, guardamos um pratinho, a delicia do ��;&RIO, tO (G) - Reuniram-

nos de tanga, ISto e, sem camisa. r cardapio de ôntem, pois Bisbilhota Assú diz que tambem �
h

...

d M'
Esse Vastíssimo reclame de Ao

O ,.

d �d d gUerra � o sr. ceI. Marcos Konder tomou parte na reunião na casa t.se oje. no mlmsteIlo a an- J: d ntem, a nOIte, ez soi a os � d d L ,�
Camiseiro, Joi e repente pertur.- 18

o sr. r. uÍs Aranha. �nha, os titulares e oHiciaes de ga- I b' navaes, estando alguns á paisana, '!.

b· d ·1'
boda por a guem, que, em pro- d 'I d ROM�,..10 (G)-A It�ll·.a .... O sr. João de Oliveira, pelo Correio do Slll, d'z �

metes as pastas mI Itares e a arma os com revo vers, etona· I!"�d d ximo, imitava um cararejo estri- d I que o sr. Alvaro Catão é um dois maiores homens de Sta. IHcommissão mixta, encarrega a e
d l d II"

, ram, repetidas vezes, suas armas preten e InICIar uma acção mll-
ü Catarl·na. �

u o e ga maceo, apos a pos- "

Iestudar o real·ustamento destes. pelas immediarões da Prara 1 5 tar de grandes proporções na � �

d lura. Olhamos todos e só vimos
N

� � Preparemos a foguel'ra
.

'd I d r.
Um dos oHiciaes e gabinete de ovembro. Africa Oriental. Espera-se a t barro.

para queImar os 1 0 os e I!f
o 'Renato, o inimigo n. I do "

Ido ministro Góes Monteiro lêu A occorrencia foi registada qualquer momento a declaração �
o seu trabalho, referente ao as-

Baby.
no livro das partes da Policia de guena entre a Italia e a Abys� � BIS B I LH O T A �

5umpto
- Zé Calharlna Central. sima. !t

-

• a�a1�����������.,i

PORTO ALEGRE 10 (G)
-O sr. Basilio Mufíoz, chefe da

revoluçãO uruguaya, em virtude do
fracasso daqueIle movimento, se

guirá brevemente para a capital
brasileira, dirigindo-�e para BeIlo
Horizonte, onde pretende fixar
residencia.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Em Matto Grosso, eIle está trabalhando pela mesma cau

sa e pela mesma idéa, que em Sta. Catharina, Rio Grande e Ama
zonas agita o coração dos camisas-verdes.

.

E' pel� primeira vez na Historia de nossa Patria. que se

regista um �ovlmento semelhante. com esta unidade espiritual.
A linguagem do paraense integralista é semelhante á do

camisa-verde paulista.
E' a verdadeira unidade da pátria que desponta
E' o grande milagre que o Integralismo· vem {ealizando.

A estação allemã DJA, onda
31,38mm. irradiará amanhã o

programma abaixo, para a Ame
rica do Sul.

As 23,15 corresponde às
Não será devolvido o original, 7,15 hs. no Rio de Janeiro e

publicado ou não. 3,1 5 às 11,1 5 hs.
O conceito expresso en arii- 23.15 Annuncio DjA (allemão,

go de coIlaboração, mcsmr solr castellano); Canção popular al-
cilada, não implica em respotr lemã.
sabilidade ou endõssc cor parte 23.20 ,J'{[ocas oeem a sua terra
da R"dacçâo. 1

'

A
.

nata.

ssignatu ras 23.45 Ultimas noticias (em al-

ANNO 44$000 1 lemão).
SEMESTRE 24$000 24.00 Concerto sinfonico, Con-

TRIMESTRE 12$000· certo para violino La-,J({.aior
MEZ 4.$000 de W. A. v . .7«.ozart, Solis-

A correspondencia, bem como ta: Edmundo Metzeltin; Diri-

os velares relativos aos an- gente: Werner Richter-Reich-

nane/os e assignaturas devem helm.

ser enviados ao Director-Ge- 1.15 Ultimas noticias (castella-
rente Jairo CiliJ!íatiJ. no).

1.30 Narrativas engraçadas de

(Departamento Provincial de Propaganda)
A lei de segurança e PUnia

Salgado
Alguns commentarios do Chefe Nacional a respeito da re

ferida lei de segurança:

.

«Uma lei, que autoriza a delação, quando o certo
deveria ser se fizesse denuncias ex-officio; uma lei que,

Para o,Natal e Ann� bom, os

crêa a figur� inédita da «ameaça», lima lei que não defi-, v�tos de boas fes.l�s e_ feliz entrada

ne O que sejam actos preparatortos, uma lei que demitte
d - anno novo, Ja .nao obedecem

[uncctonarios, ai�da quando este estejam absolvidos dos cri- aquelle systerna anhq�ado e s�re�
mes ennutnerados no seu texto, uma lei que parece preten- fo�mulados em cartoe. HOJe e

der castrar politicamente os militares, uma lei que timbra
leite p::l.o teleph?ne �u por phoao

em parecer vaga, amorpha, elasticu, essa lei se presta a g.ramma .. E mais chie, mais pra-

todos osmanejos das perseguições politicas.
tico, social e moderno!

Essa lei parece feita de encommenda pelo c.tpitalis
mo internacional e tenho motivos fundados para suppor que Ital se tenha dado, nãa só pelas ameaças que tenho rece

bido desde a públicação do livro de Gustavo Barroso

«Brasil, colonia de banqueiros», como pelas informações se�
eretas que nos vieram, em outubro do anno passado, acer-
ca de uma reunião de agentes extrangeiros, em que se teria

CENTRAL- Cavalheiro do

concertado destruir o Integralismo de maneira tnachia- Poente, ás 7,30 horas.

velica» .

Reclamações
do povo

s-: G�'A 7E"_""Ae: �,��::�,�-;:!���=e 1
DARIO INDEPENDENTE J
Redactor-chefe

MClr[íit!o Calladil -Junlor

REDACTORES DIVERSOS

\gentes-correspondentes em

quasi todas as localidades
do Estado.

Çollaboração

-

ACQAO INTEGRALIS-
TA BRASILEIRA

Província de Sta.Catharína

Quando crescido numero
de banhistas, fugindo ao ca

lor escaldante no centro da
cidade, prscuram as nossas
lindas praias, para passa
rem algumas horas agrada
veis, eis que surgem rnuit JS
animaes, conduzidos por
praças e civis que vem

banha-los, no mesmo local.
Ora isto não está certo

, .

'

nem e Justo.
Com vistas, pois, a quem

compete providenciar.

�c1õradiaçãD
i:la ��Iema·

nha

Cartazes
Dia

do

('aixa Poslal 37

ODEON-Infemo dos Vivos,
ás 7 e 8,30 horas.

Catharina
musica, Do sensacional livro de Gustavo Barroso «Brasil, colónia

2. 1 5 «O que se inventa hoje»; de banqueiros» transcrevemos as origens dos emprestimos de Santa
Um passeio na repartição de Catharins:
Plivilégios. «Um unico emprestimo em 1922, de 5.000.000 de

2.30 cJ([usica para dansa. dollares, dos quaes deviam dar ao Estado 4.704.800 dollares,
3.00 Leitura do programma (ai- Para isso hypothecaram até 1947 todos os impostos estaduaes.

Íemão, cast.); Caixa do correio 25 annos de juros dariam 8.750.000 doBares e o custo

Despedida DjA (allemao, cas- total tinha de ser de ·13.758.000 dollares.
tellano). Mas os banqueiros, uma vez que se apanharam com os ti-·

Prefiram sempre o inegua- tulos nas mãos, manca .am ao Governo uma conta corrente que este C?ncerta.se radio com a

_" conferiu e devolve u
'

I maxlma perfeição e garantia.

v��el !.? "A.BA.O Apem s de. posse da. conta-:orre�te conferida, os banqueiros Tratar com o sr. LEOo"E-

_� �" tI:) IlO de Cuntyba, requereram a propna fallencIa e commumcaram ao Estado que o
GARIO B<?NSON.

Grupo Escolar Archi- s ildo que tinbamemdepositofaziaparte da massafallida, por estar RuaJer,)mmo n. Coelho18

diocesano São
e.n conta corrente !»

José

IMPERIAL--Capilão estialha 1
.

Moradores das ruas Aris-

brazas ás 7 30 horas tides Lobo, Ruy Barbosa e
" .

bairro do José Mendes, re-

ROYAL--- Yes, Mr. ;Brown, clamam contra os avisos que
ás 7,30 horas. estão sendo expedidos pela

Prefeitura Municipal, tribu
tando áquellas pobres pes
sôas. Com a onerosa taxa
sanitaria. DIzem os interes- ,�'
sados ser completamente dis·
necessaria a passagem do li-

.
b

xeiro, por áquelles locaes,
em virtude dJS mesmos dis
tarem m 1 to do centro urba
no da cidade e o lixo ser ali
aproveitado como adubo.

n n
II

-Absolutamente não! Poderr-sc-l discordar do lntegralsmo, Declaro que de hoje em dian-
Levo ao conhecimento dos in- ' b I doutri

..

AI dnunca porem, com .ite- o como outona perniciosa. iás, não po e- te deixo de ser cobrador do se-

,,, I
.

f
. teressados que, a matricula para ri

.,. . .

doutri I I'
.\.cune-se .10F, terça- eira, ás la JamaIS ser p.::rmrIOsa, u TIa outrma que, como o n'ega ismo, nhor Paulo Schlemper, por minha

1 9 1
'

d
os curso preliminares desse Grupo tem Deua aci d' d I

aoras, no logar o costume, a
em eus acima e tu o. iv:e e expontanea vontade.

Cornmissão Executiva de Santa abrir-se-á no dia 8 proximo (sex- -o FI· I' 6 d f
.

f' )
...

d I
- onanopo .s, e evereiro

Catharina, afim do torngr conhe- ta-terra , imcian o-se as au as no O Integralismo, a Lei de Segurança e a palavra de 1935. ços em casas particulares.

cimento de recentes iniciativas e
dia 16 do corrente para os men- autorizada de illustres brasileiros. loão /lrthur 'Orillo Fala Alemão.

d
cionados cursos. M

.

t d
..

t .f.
J' J� � R E t J.

adoptar me idas quanto á propa-
agiS ra os, juns as, projessores, sacel dotis, in ua s eves ,unIor, 28.

-

gnnda, ao desenvolvimento do Florianopolis, 6 de Fevereiro tellectua2s e '!lilitares emittem a sua opinião. ,
����?�l��i�l���������

quadro wcial e aos primeilOs pre-
de 1935. «A Oáensiva» teve a feliz iniciativa de fazer um inqueri- �� T t:

•

d IP. Frei Evaristo Schürmann t l'd d 'II P
.

d ranspar e ranl o
parativos para o lançamento da o a pers::ma 1 a es 1 u,tres, no alZ, a respeito o momentoso caso

'

...

DI·rector d L· d S I I
Semana de AI'lJhabetização. Os a eI e egurança e o ntegra ismo. FI

.

________ r; onanopolis Bom R t'
membros da Commissão que não A «GARAGE AMERICA- Cresce de valor o inquerito, quando se sabe que pessoas! rl,

e Iro

falt::m. NA» attende a qualquer hora do procuradas, não são integralistas. - I rtJ ACEITAM-SE PASSAGEIROS, CARGAS E ENCOMENDAS �

-Esteve reunida, no dia 8 dia ou da noite. Phone 1.577. Passamos hoje a iniciar a transcripção da opinião:de algum- s ��
F
". t4

do corrente, no Club 12 de

1=
........& ='""w...... ..._

''''I
apenas.

. . .
� ett & ela. LI[I'Htada

Agosto, a imprensa d<esta Capi- 'I 1 .

Responde o Dr. Abrahãs Ribeiro; ex-secretano da �� AGENCIA-Fundos do Hotel Metropol

tal, por interm..:dio de seus dire- A ICOO I justiça do governo de Pedro Toledo em São Paulo ao ll'(� O encarregado MARCUS MOURA

ctores, ficaúdo resolvido que eHa I I inquerito:
' ��(�����,��������'

pre>taria apoio integral á obra da 10. - Pode o .integralismo s�r cLssificado de ext�e�ismo? �•••O.� ��� .. c. .

Cruzada Nacional de Educação, Atacadistas U Iysséa .

- Ser «extre:msmo» quer dlze�lextr�mo opposto a SItuação •
.��ee�e

por meio de uma col!aboração & Sob ri n ho I d?mI�ante, t�ndente a s�bvertel-a pela vlOlencIa, nLo pôde a dou- fi
e

mais ampla, cujos termos seI ão
tnna mt�grahsta ser conSIderada ,como tal, por9uanto, como se vê • ,

publicados em nota proxima. R. CONSELHEIRO MA- dos escnptos dos se.u: profJagandls�as, eIla te.m. InnUmer05 pontos d,; _.�..
�

•

.-�No dia 20 do corrent.::: se- FRA N. "7O
contacto com a t�adlçao � a actualIda��. brasIlelfa�, amando � Deus, .�

O

gUll'a para Jordão e Ganchos cultu��do a Pat,na, respeItando a �a�llIa, garantIdo a propnedade, I)
e

ll,ma caravana corr:posta do, Pre- �I FLORIANOPO�IS II pl'e�hglando a l!berdad.e d� consclencI�, embora propondo reformas • O,
sd"nte da ExecutIva, PreSIdente ��...... _

baslcas quanto a ?rgamza�ao corporativa das clarses pr.oductora�. �
•

da C. M. de Biguassú de outros \f ti b
20 .•_�. Pode o IntegralIsmo ser tratado em Igualdade de •

membros da mesma, afim de
"tm �·se ,um armazem, em condições com o communismo?

afreO'uezado, sIto no Canto do Es· N-· h
.

inaugurar as escolas nos 2, 3, e 4 ,o
d'. _ p.

- ao seI se con eço exactamente o commum�mo, mas

trelto, lstncto «Joao essoa». I Q d II h ·d l·d
5, rece1temente iniciadivas naqu2!- T J

.

h L
pe o qUe- e e ten o OUVI o e 1 1), parece-me que seus methodos de

ratar com acmt o uz no _. d·d I d d d 'b1·
.

le" disirictos. local
' acçao eXlg�� me 1 a� acaute.a oras. a or em pu Ica, que sena

-Cresce e ent\mi:,smo pela
. absurdo e InJustq apphcar ao Integr�IIsmo.. I

obra da Cruzada. Florianopolis, 11 rASCt"iOJH. SiMONE S. A.
30. - Deve ser o IntegralIsmo co:nbattdo como doutrir.a

S. Josée Bigüassú são adualmnn- 11,.1
permCIOsa á Nação Brasileira?

te os sectores onde se tlava a LIVRARIA MODERNA -0-

Inda contra o alphabetismo sob Punàaàn em 1886 Pe los m unic i p ios
os auspicios da Cruzada. I-.Jovas Rua Felippe Schmidt n· 8
(' .. colas em perspectiva, voluntariil- DISTRICTO DE JOÃO PESSOA

d d Caixa postallZ9 Tel. auto 1004 H
.

d h'
.

I I
C0 em progresêão, ezenas e 0Je, como e costume, avera sessão Integra ista, no nuc lO

a:dphabetos que já estão apren- Codigo Riboiro End. Telg. districtal de João Pessôa. '

d�ndo a ler, er.crever e contar- SIMONE Fallará além do Chefe Municip�l ICarlos Sada, o compa-

eis o panorama que os tres muni- nheiro universitario Salvino de Assis Fonseca.
Tvpographia, Estereotypi a

c:?ios acima apontados nos estão Encadl!rnação, I?autação, Tro -0-

actualmente dêsdobrando. balhos em Alto Relevo �tc. FLOHIANOPOLIS

�<tI �4�:@��l����1���- ��� Amanhã, no Nucleo Municipal se realizará mais uma sessão,

t1.�J CON 'VEN�A_SE I
na qual além, de outros, failará o companheiro Jorge Lacerda.

I��.-...-r � '� ,Só O profissional competente e criterioso

�{1 que nos receptores PHILIPS são aproveita- tl Pe Ias Provi nc ias pode exec�tar com e�mero todos os trabalhos G

�� ��s r����� r��ionl��(��!e�ecC������:mo�fos�cienCia �'� MATTO
n

GROSSO I â:�Flr��g��os, ir�:���!I::S�����s �ev��i;l�ta����: i
�Í:l AGENTES:- COSTA & Ca. � Foi fundado o Nucleo integralista em Cuyabá. I •

l�f4 r'f.
� REVELAÇÃO GRATUITA DOS FILMS COMPRADOS �

�'tl RUA CONSELHEIRO MAFRA 54 - Florianopolis fÃ" ..

Um dos fundadores foi o companheiro Benjamin Lucas de 0.·
I

NA CASA :::
6'tJ �1 .qhvelra, que já conviveu comnosco em Florianopolis, onde deixou •

�

��fG"�i���������� um largo circulo de affeições e amizades. ..(.*�ê�,-------_...,�---------........

" "

Concertos
de Radio

A divíde3 de
u

St�

DECLARAÇÃO

amor: Scenas pequenas com

Enfermeira
Pessoa habilitada, com zran

de pratica de hospitaes e sa

natorios oferece seus servi

Querendo reparar, engraxar e la
v .rr S2U automovel procure a {(GA
RAGE AMERICANA» rua

Fran:isco Tolentino n' 1.

Cruzada Na
cional de Edu ..

cação
Reune-se hoje a Commis

são Execativa.-A imprensa
de Florianopolis resolve pres
tr apoio integralà obra da
Cru.icd« -Uma caravana que
(jL!C se dirige a Ganchos>-
Ammadoras perspectivas.

Artigos Photographicos
Revelação -- Cópias -- Ampliações

PHOTO

J O S E' R U H LA N D
RUA CONSELHEIRO MA�RA N. 124

2

\

.'

\

,I

'I
I
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End. Tel. FI LOM ENO

F L O R 1 A N O P O L I S - s A O J O S E'
Santa Catharina

Agentes autorizados da

ClA. BRAS. PNEUMATICOS P 1 R E L L 1 S/A.

RUA
_

C'DAD� _

Sociedade lmmobiliaria Catlzarinense Limitada

Villa Balnearia

Se ainda não tem um LO'TE de terreno na

VILLA BALNEARIA procure hojo mesmo o nosso

Escriptorio e adquira U!A, ou MAIS lótes. Amanhã
valem mais.

__ a

SE QU. :!:\.I-
.

i\l 'f\.-'\R f' �
AUTO con

-

t d troe -lie e co 1

segurança charr r, o

Ford '1' ��20(j
Phone, 1.?t2

E tTADf\ MAIS!

IW od lsta I

"
RUA 28 DE SETEM- ,IBRO N. 16Commercio por grosso de Sal, Trigo, FarelIo,

Xarque, Assucar, Cereaes, etc.
Planta de urbanismo moderno devidamente approvada

pela Prefeitura Municipal de São José, cuja cópia acha-se
archivada na mesma Prefeitura.

Um contracto de compra de terreno da ViJIa Balneária é
o melhor presente de Natal que V. S. oode brindar seus (zihos.

na
ç

UC"Mt!"W"" mn�,.; LiU�� . fi. :JOd!l�S9II!1"i'J' MIjft

Vaurt daGranja
Zina

TTLinàa Vista Panoramica.
Esphmàiàa praia àe banhos.

Optima nascente
õ

e agua potavel.
Terrenos completamente planos.

M orno vem ah i e se hosperterá
"Casa das Me����'A VILLA BAL!-lEAR!A DISTA a:

lODO metros àa Ponte fiercilio LUZ.
800 ào Branàe Quartel feàeral, em ronstrucção.

600 õn Brupo Escolar losé Boiteux.
Ho séàe ào Distric:to Tofio Pe5?oa.

de Feris BoabD�d
UNICA DEPOSITARIA DOS AFAf\;1Af I( v:.;

ÇA-PERFUMES
J,AN-E' o melhor medicamento das enfermidades do esto

mago, intestinos, rins e fígado. Cura e é o preservativo
das enfermidades gastro intestinais: colite, diabetes, apeno
dicites gastralgias, ulceras, constipações, intestinais, dis

pepsias e demais enfermidades do apparelno digestivo,
por sua acção sedante, a Yaurt alivia as enfermidades dos
rins ê Iigado, por isso o melhor c c embeleza a cutis.

A Yaurt é fabricado com leite esterilizado, o qual
está fermentado com culturas extraídas do íermeto bulga-
1'0 Meyer, a uma alta temperatura. Por esse processo con

I�;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:J. segue - se LI rna grande qnan t idade de ac ido I ac t i c o e ba -

I xilas búlgaros que a faz agradavel ao paladar mais exi

gente.
Peça Yaurt da Granja Zina , recomendada pelos srs ..

medicO. s de Florianopolis. Evite falsificações. Procure no

,involucro a marca: GRANjA ZINA.
VENDE�SE: Café Gloria, Café Commercio, Café Na

tal, Café da Ilha e Hotel Metropol.

Já chegou a grande remessa para o Pi 0.{Í1l10 Car
naval, afim de ser vendida por preços l'"tq)Cionaes
Serpentinas e confeti tambem gran.l � stocks

e os mais baixos preços

S"!rvida pelas Linhas de Omnibus de Florianopolis á João
Pessôa e' Florianopolis - Biguassú.

Prestações mensaes desde 30$000
A 50cieôaàe 5e enC..lrrega àa ronstrucção àe Préàios

no" lótes aàquiriôo5,meàiante o pagamento üc urnuentrcõc ó
vista e o restante em pcqcmentoe- menscee.

Rodo e Higoleto
METALICO E DE LUX,()

Da inaegualavel Cia. Chirnica RHODIA I r"ASILEIRA

Informações completas, á Rua Conselheiro Mafra, 82
PHONE, 1521

ou com o corrector EDUARDO NICOLICH

I
Fabrica de Moveis Catharinense

DE

Paulo Schlemper
orrosn o E ESCRIPTORlO

Rua Conselheiro Mafra, 126 - Esquina Pedro
-

Telephone n. 1632

Aproveitei-n fo!'( es!

CASA DAS é'Vii�6AS
RUA FELIPPE SCHMIDT N. 2Ivo

I
-=

Optimasvantagens para revendedores

A c ITAL
"

ARTIG
'I,CRIA ..

1

A MO EN�
Conselheiro Mal.". (esquina Trajano)

A
Rua

E
,

ÇAS
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Direcção de L. Rornanowski

Os sinos soluçaram tristemente,
como um grito desfeito em sons,

e salmonisaram

Quem me dera, Senhor, velas ao vento

Velas ao largo, de embarcar agora;
Iria quasi um pouco somnolento,
Mas feliz de embarcar e de ir-me embora.

Alleluia !... Alleluia I ...
Os sinos binbalharam em

como um riso de luz ...
Alleluia ! ...

Tudo quizera ver, por um momento,
Nesse barco vogando mar em lóra,
Atravez dos meus occulos de augmento;
Que linda viagem! que manhã sonora!sons claros,

- e o crente pediu e ficou feliz ...

O Destino, porêm, varies matizes
Possue, para illudir; o deus astuto

Aqui plantou-me, e eu cnel raIzes ...

..

Só na torre de brumas de minha vida,
dobram noite e dia os sinos da saudade,
e neste eterno finado que revive,
ouço dia e noite a mesma voz que punge,
como pedaços de sonhos feitos sinos ...

Arvore, eu me consólo, e não relucto,
Vendo como os teus ramos são felizes,
Quano florecern, para dar o frueto!

Dámalo Rocha EMILIANO PERNETTA

MIGUEL.
por L. ROMANOWSKI

As infelicidades dos homens brotam de imprevis
tos, corno as tentações.

A vida de «pai» Miguel, que vagava pelas ruas

da villa onde eu nasci, fôra crivada de imprevistos tris
tes, de cortar o coração. Mas ninguem se preocupava
com elIe. Elle era uma sombra na inditlerença dos ho
mens. Para os meus conterrâneos, e tambem para mim
a principio, não passava elle de um preto velho, bom,
inoilensivo, que vivia de caridade pública. O povo não

tinha indifferença por elle como pelos outros mendigos.
mas tarnbcm não indagava quem elle era, donde vinha, e
porque pedia esmolas.

Os garotos, porêrn, gostavam de «pai» Miguel.
Elie sabia contar lindas historias. O seu repertorio era

inesgotavel e satisfazia ao gosto ingênuo da petizada.
Lembro-me ainda da impressão funda que me cau

savam as suas narrações. Eu me sentia extasiado ante

as historias daquelle vagabundo preto, que conhecia os

mysterios lendarios da vida. E, assim, toda vez que ao

longe o avistava não me podia conter e logo pedia:
- «Pai» Miguel, conte-me uma historia.
Muitas vezes elle não recebia com agrado o meu

pedido. Protestava:
-Ai, sinhô branco, o preto véio está hoje cansado;

não póde contá historia ...
Eu não me conformava com o seu pretexto e

insistia:
-«Pai» Miguel, conte-me uma historia, que eu

lhe dou uma fatia de pão...
O velho, ao vêr falar em pão, sorria mostrando os

seus dentes brancos, já meio gastos nas pontas. Estava
vencido. Sentava-se, então, na escada de pedras que
havia em frente de nossa casa e começava as suas nar

rações. Falava-me sobre príncipes, bruxas, mandigas, e

outros mysterios da vida, que me encantavam sempre. O
«pai» Miguel, nesses momentos, era mais alguma coisa
do que um vagabundo, um mendigo barato. Mas, por
mais que o admirasse, não o comprehendia. Não o'

comprehendia naquelle tempo, mas comprehendi-o mais taro'

de. A historia que um dia elie me contou de um menino'

que partiu pelo mundo, porque os annos o fizeram moço,.,
foi a minha propria historia. Parti tambem como o me

nino, pelo mundo, só, porque o tempo me fez homem.
Senti, muitas vezes, os effeitos cabalisticos das mandingas:
da vida. Amei, sorri e chorei. Foi humano, emíim..
Os pedaços de historias de «pai» Miguel se repetiam!
dentro de mim. Os doces mysterios lendarios Iôram des-'

pindo as suas roupagens illusorias, ante o espelho da
realidade. E eu comecei a ser o heréi verdadeiro do
conto da vida. O menino que adormecia ouvindo as

historias de «pai» Miguel, ficou apenas na introducção:
Era uma vez ...

apresentá pro commandante da puliça, sem prirnêro ca

sá com ella. Assim ella ficava sendo minha. Ficava me'
esperando até eu vortá. Então se falemo os dois. Elia
acceitô contente. Casamo. Dias depois tive que parti.
Elia chorou, Jurou que ia me esperá até Deus sabe
quando. Ah!... seu moço! Bôbo é aquelle que acardita
em juras de muié. M:ls eu gostava muito da mulaa e

acarditei. Foi a minha disgraça.
Quado a guerra acabou eu era cabo por acto de

bravura. Vortei contente pro lado da Quintéria, Nun
ca tinha esquecido a mardita da mulata ...

Mas, chegano na villa, car não foi a minha su

preza, quando me contaro que ella embeiçada pelo Zé
Proença, um typo de mà fama, foi morá com elle.
Não me contive. Fiquei pió do que jararaca. Minhas
tenção foi de liquidà os dois. EspereI que chegasse a

noite, soffrendo como um desgraçado, E nem bem es

cureceu, fui ao rancho onde elles morava. Bati à por
ta. Perguntaro de dentro, quem era. Respondi com a

voz disfarçada. A Quiteria é quem veio abri. Mas,
logo que me viu, atirou-se pro lado e appareceu na

minha frente o Zé Proença. Elle era rnettido a valen
te, mas não deu pra sahida. Quando quiz avançá em

mim, empurrei-lhe a minha lambedeira, que foi a con

ta. A Quitéria tinha fugido e avisado uns sordado que
iam passando. Logo que sahi na rua, com minha lam
bedeira inda pingando sangue, fui prezo.

Fizéro o Jury e me c.ondemnaro a muitos anno

de prizão. Quando sahí não me animei a trabalhá.
Deixei a vida corrê a vontade, e ahi tou eu, seu moço,
como mecê tá vendo, e como me conheceu quando
era. menininho. Agora tá perto do fim. Hei de morrê
assIm ...

E duas lagrimas escorreram pelas faces pretas e

sulcadas do velho.
Eu tambem não me contive e solucei, arrependi

do de ter forçado áquella confissão o «pai Miguel.
Elle me contava historias tão lindas 'na minha menini
ce, e eu forcei-o a contar uma historia tão triste e tão

verdadeira depois de moço. Não devia ter feito. Elle
era víctima dos imprevistos da vida. Era criminoso e

vagabundo, porque amou de mais.
E quanta gente, por esse mundo afóra, não tem

o mesmo destino de «pai» Miguel, q le contava histo
rias lindas para os meninos sonharem, sendo elle o

herói da mais triste historia, a historia de sua propria
vida,

* *
*

Quando eu já era moço pessimista, voltei um dia,
a passeio, ao meu logarejo natal. Encontrei ainda vivo
o "pai" Miguel. Estava mais alquebrado, apenas. Mas
a sua memoria continuava lúcida. Ainda contava histo
rias aos meninos. Continuava ainda a ser o mago dos

petizes. Envelheceu, mas não mudou.
Ao vel-o, senti lágrimas nos olhos, não sei por

quê. A sua figura negra não me encantou, mas deu-me

pena. Foi aquelle farrapo de homem que me fez sonhar
em menino. Foi elle que me embalou os primeiros an

nos da existencia no berço das lindas illa5es...
Agora, porêrn, elle não me conheceu. Não se lem

brava mais de mim. Tive que lhe reviver trêchos de
minha iníancia. Elle não se conteve. Abraçou-me fra
ternalmente. Os seus olhos brilharam numa expressão
nova. Por fim, disse:

-Ah, sinhô branco, como já tá moço! Como

ipassam os anno!
Eu não lhe respondi. Amarrotei uma nota de cin

co mil réis e colloquei-a em sua mão rugosa. ElIe não

me agradeceu. Estava commovido.
Eu, então, como não me interessassem mais as

historias cheias de phantasias que elle sabia, pedi que
me contasse a historia de sua vida. Aquelle preto tinha

que ter uma historia, forçosamente.
-Ah, sinhô moço, a. minha historia é triste ...

Não convem contá.
-Não faz mal, npai" Miguel. Eu não sou mais

aquelle menino que vivia de sonhos ...Eu, hoje, sou dos

que buscam a realidade, Conte-me a historia de sua

vida.
ElIe olhou-me, desalentado. Abanou a cabeça.

Suspirou e disser
-Sinha moço, eu não devia contá. Mas, como

ninguem ainda me pergunta a historia da minha vida,
vou lhe contà: Eu fiquei assim por causa de uma muié.

Naquelle tempo eu era moço como mecê. Foi no co

meço da guerra do Paraguay. Elia se chamava Quité
ria. Era uma mulata peituda. âncas bem feitas e uns

éio tentada. Tinha uma fala de atracção.
E eu tava doido de ama por ella. Não quiz me

Y-
I
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..JOAO SELVA
Visconde de Ouro Preto RUA Q. BOCAYUVA, 154 FLORIANOPOUS

n. 70. _ Phon-: 1277.-1 Façam seus pedidos de assucar de 3a. qualidade, su-

perior, pelo TELEPHONE, 1.441 - CAIXA POSTAL, 105

I i Para maior commodidade dos srs. consumidores man-

t tem-se deposito permanente, pelo mesmo preço, na
l

A GAZETA

Ex-assistente do

Accacio Mo-

Dr. Cesar Sartori

Clinica cirurgica-operações
r

, 'Escrlptorio R. Felippe I
ISchmidt n' 9 Phone 1483

Das 3 horas em diante dia
riamemente á R. Arcypreste
Paiva n: 1 �- Phone 1.618

Residencla:-R. Esteves Iu
nior,179-Phone. ) .285 ;Dr.

\

I

IRua
I
Das

I
�===============

r
Dr. Ricardo GnUsmarn t

Médico - Operador. Es
pecialista em alta Cn u�- f
gia e Ginecologia t

Res. Rua Esteves [unior. 26' i

i

\
!

ADVOGADOS

Dr. Gil Costa
TELEPHONE 1131

Consultoria: Rua cr;rajano 18.
TELEPHONE 1284

E

Dr. Cid Campos (
Escritorio: Rua Trajano,!
n: 11.Dr. Antonio aottnll

Medicina Interna- SyphiUs
'Vias Urinarias

Dr. Pedro de Moura

Consultoria e Residencia
Rua Trajano, 21

Consultas ás 17 horas

Talephone 1.658

Advogado

Rua Trajano, rr 1 sobrado li
,I'

Telephone n' 1548 ,I
I

--=--==-=--=====-�I,

--=�======-�=�--=��,

Escriptorio de Advocacia 1CUNICA MEDlCO-CIRURGIAI�DO

Dr. Aurelio Rot�l�r
Com pratica nos

hOSPitaIs,'da Europa

MOLESTIAS DE SEN� 'ORAS
_

-PARTOS·.,

Dr. A. Wanderley Junior

Cathedratico de Direito Com

mercial da Faculdade de
Direito

ACADEmlro
João José Cabral, provi-
sionado.

.

n. Felippe Schmidt. 9-sala 3

.� Diagnostico õcs molestias
-

Internas pelos RAIOS X

Tratamentos com as Radio -

Ondas Curtas e Ultra Curtas
Radios U. Violeta e Infra-Ver

melhos--Completo Gabinete de
Ek e'ricidade Medica

Applica O Pneumo·Thorax Ar.�
tific:ial contra a Tuberculose Pul"�
manar, com c.ontrole raOi�I09iC;I.Consultoria: R. Feltppe;'1
Schmidt rr 18, das 9 ás

12,� das 14 ás 17 hs.-Teleí.
1475 - Res. Visconde dei
Ouro Preto 75-Telef.1450:

Teleph(mes:

Escriptorio
Residencia

1.620
1.274

•

re I ra tem seu escrip-

tório de advocacia á rua I

Caixa Postal, l \0.

'Dr. Sizenando
Teixeira Netto

Clinica Medica

TIJUCAS

Nas grandes luctas que desde
bram no campo da actividade so

cial ou commercial, o espirito mo

derno e bem equilibrado utilisa o

telephone como a mais inprescin�
divel das necessidades!

OUro
Em joias, moe- �tNtt.O�;OG�����m@��oe����
das, barras, etc. O

F
.

S!�

.

Compra-se, le- � ahrlca de ove-Is i�almente autorizdo pelo Banco- ,� �
do Brasil, pagando-se os melho- 'D E �
res preços: Unica Joalheria auto- Pedro Vitali �
rizada pelo Banco do Brasil, Rio �
berto Müller-Rua Trajano. 4C. ACEITA ENCOMMENDAS EM QUALQUER �

ESTYLO-uÇ! João Pinto, : I B-Telephone, 16931
�GoeG�e����'�eG.$��

�----------------==---- ---,� .

Pharmacias

Chegou
A VO'Z DE OURO

Pharmacia
POPULAR

DE

Antonio d'Acampora

Praça 15 de Novembro 27
TELEPHONE 1170

Alrnanak Laemmert

o Radio de QL.lalidade

fUNDADO Em 1844

Annuario Commercial, Industrial, Profissional,
nistrativo, de Estatistica e Informações

geraes sobre todo o Brasil

UNI C O (Guia Geral do Brasil
( Guia Geral do Estado de Santa Catnarina

90 ANNOS de de publicação ininterrupta -Tiragem
32.000 COLLECÇOES

Admi-

• volume·· Districto feoeral
z' .. .. São Paulo. minas e Paraná
3' .. •• Demais Estaoos 00 Brasil

e mais 2.000 exemplares do volume especial de> Estado de
Santa Catharina

CIRCULAÇÃO: Nacional-Em todos 05 Municípios. Capi
taes e Estados do Brasil

Volume vs,oecial doEstado de Santa Caiharina
Pela primeira vez Santa Catharina terá uma completa

elUO de informaçõeso sobre Estado e todas as suas activi da
ustria, Comerciaes e Proficionaes.

R�d�ctor neste Estado:-A. Montenegro de Oliveira
Director-proprietario da «Informação Commercial>

Rua Esteves 1unior, 16
FLORIANOPOLIS

Atwater
o mundo em sua casa

DEMONSTRAÇÕES SEM COMPROMISSOS
COl\'1

Jovita Gandra e Casa f\A iscellanea .

I
. �--------------------------- ----------��

Florisbelo Silva
Av isa a dístincta freguezia que acaba de re

ceber, LINHO, FRESCOT e CASEMIRA na mais alta
novidade, espera, sem compromisso a visita de
seus amigos e freguezes.

'

RUA JOAO PINTO N. 21Refinação de Assucar

Casa Savas em frente ao Mercado

COMPRA-SE QUALQUER QUANTIDADE DE NOZES.

VENDE-SE
uma confortavel casa, sita na rua prin

cipal do districto -joão Pessõa», com fundos

para o mar. '

TRATAR NESTA REDACÇÃO

Novidades
li'ieraarias

Pelleteri.
ArgentiE1IIa

Compra-se pelles
crúas de Gato do Mat
to. Graxaim, etc.

Curte-se, lava-se e

reforma-s, pelles para
agasalho.

A Educação na Russia Sov,é
lica - Por S. Fridmann

Furumdungo - Por Souza Ca'

, margo

I
Psyco .Jlnalyse-Por Gastão Pê
reira e Silva

I Cassacos - Por Cordeiro de

I dpIllpUV
Edicões de Adersen - Editore?

,

Edificio d'A NOITE - 14.
andar RIO

RUA JERONYMO
COELHO, N. 3R

Preferir o Sabão INC lO de (Curitiba)
é dar valor ao que é bom, é economicD e

EXPERIMENTE E VERA QUE

fabricado com Oleina
-

rendôso

É SUPERIOR

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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*/&m /590, quando o fu
turo rei Henrique IV assediava
a capitel jranceza, um artilheiro
lhe propoz a confecção de peque
nos enoolucros de chumbo, con

tendo tedaços de ferro e cobre.
Usado como balas nos canhõ

es+-dizia elle, esses enoolucros
se aqueceriam ao rocar pela ai

mosphera, com grande rapidez e

rebentariam, projectando seu con

teúdo em todas as direccões.
'Diz mais o livro que o Rei Galante recusou essa fnvencão

por considerai-a "barbara e impiedosa," mas a verdade é que 'ahi
estava o germen dos modernos shrapnells.

[43 FEVEREIRO 322[1

N;;oOG:�e::o �oeE�:;:i�: i�DE*:S:ZS:;*�P�O"'�R�·S_ZT-Z·"&'!F"oZ'�slnomeado juiz de direito de Dal- t�� I�bergia o sr. dr. Flavio Tavares da � _ :
Cunha Mello. �

f���oo��rs:��ij A A � O A � Redactor CYPRIANO JOSE' :

rl�Car'naval,i
o o o r.����s_l�OOOO oooo���oo�..oo�

�
����������

�
• Carn'aval'� Foot-ball grandecimento do Remo. Esse

"":s:z:�������
.

.� sportman procurou-nos para dizer
I!!I � Nizeta, incontestavelmente ele- que o seu club vae realizar uma

.

���sJt�;�������; meato de proveito da vanguarda temporada nàutica, completa, du-
do friso teve especial actuação no rante os primeiros dias de março,

jogo último do seu quadro e exem- ou talvez ainda este mez, afim

piar disciplina, por isso que o des- de se preparar para seguir para
tacamos nesta columna como ho- a Capital da Republica, onde

menagem ao seu progresso sporti- disputarà o Campeonato Brasilei-
voo ro de Remo.

E' possivel qu� todos os de
mais dubs seguirão as pegadas
do Mal tinelli para maior brilho

.

O
.

sr. Nazareno Simas
.

deu o des5e nobre sport.
pnmeITO passo para o maIOr en-

TERÇA-FEIRA
__

I

Centro Ca
Iharinense

de chronis
tas car

navalescos

ideia, o Centro vai dirigir se ás
directorias do Lyra Tennis, Club
12, I 5 de Outubro, Annita Gari
balde, 6 de Janeiro e 5 de No
vembro, os dois ultimos de "João
Pessoa," e todos os blocos e cor

dões, convidando-os a tomar par
te naquelle desfile, que será uma

nota de realce na chronica destes
dias malucos, que acida:le está

vivendo desde janeiro.
Alem das acima enumeradas,

serão tambem convidadas as nos'

sas duas grandes sociedades car

navalescas-Filhos de Minerva e

Tenentes do Oiabo, que natural
mente não deixarão de attender,
assim como as d emais o convite

que lhes serà feito, trazendo o seu

valioso apoio á iniciativa do Cen-

REMO

de

fAZEm ANHOS HO'JE

a exrta. sra. d. Eulalia Sil
veira, e>'posa do sr. major Gus
tavo Silveira;

a exma. sra. d. Maria da

Conceição Fragoso Linhares, es

posa do sr. João Linhares;
a exma. sra. d. Marina Silvei·

ra Digiacomo, esposa do sr. Ra

phael Digiacorno;
o sr. dr. Euripedes Gonçalves

Ferro;
o sr. Henrique IVlafra;
o sr. dr. Altamiro de Oliveira,

médico;
o sr. professor Nestor Ivrarga-

rida:
o sr. Nestor Teixeira, func

cio..ario da Allandega:
a senhorinha Maria da Con

Cé"r,":O, f:ha do sr. João Moura

o H. Domingos de Freitas

Noronha, iunccionario dos Cor

reios e Telegraphos.

Regista··se hoje a data anni

versaria do jovem e brilhante jor
nalista Vinicius de Oliveira, dou"

torando de Direito e redactor

chefe do Correio do Sul, de La-

guna.

6EHTE (---laVA

Está de parabéns o lar do

sr. Agapito Mafra, commissario

de Policia, e de sua exma. espo'

sa, com o nascimento de um ro

busto garoto, que na pia baptis
m:!l tomará o nome de Decio.

BAPTISADUS

Ont�J'1, foram levadas á pia
baptismal da Cathedral Metropo
litana as mteressantes memnas:

Dalcenia, filha do sr. Carolino

Capitolino Simão e d. Delminda

Si'llão; Dinah, filha do sr. An
dré Tavares Feheira e d. Ma
ria Clara Cordeiro Ferreira; Ve

ra, filha de Polidoro Amaral e

Silva e d. Esther S. Silva.

rHê6Am W-15 •••

Regressou, ôntem, de sua

viagem a C:\pital, da Republica
o 20. tenente naval sr. Cindo de
Senna Santos.

OUTROS PARTEm .••

Fundado em lo. de fevereiro
de 1935-Secretaria-Floriano
polis, 12 de fevereiro de 1935.
-A redação de «A Gazeta».
Attendendo o convite publicado

pela imprensa, reuniram-se ôntem
ás 19,30 horas, na redacção de
«A PATRIA', os membros
da directoria do Centro Cathari
nense de Chronistas Carnavales-

Para Blumenau seguiram hoje,
via terrestre, as senhorinhas Luly
Stotz, Clotilde Veiga, Ignez Vei

ga e Edith Speck.

ffl .L:::rlmEHT05

Epizootia
na Ilha

sambando cá em baixo!

Ontem, conforme noticiamos,
veiu á rua cedo, o

Mocotó vem abaixo
Attendido o appello

A GAZETA
Ante-ôntem, falleceu na Ma

ternidade, a exma. sra. d. Etel
vina Mafra, professora pública no

districto de Canellinha e esposa
do sr. Antonio Mafra, feitor de
Estradas e Rodaoeng.

.

,.,

o governo do Estado b iixou
Como sempre levadinho da decreto ontem t( mando as seguia

bréca, O conjuncto todo esteve tes providencias, com relação á

gostoso. Ary seduziu-nos com o irrupção dá raiva, neste munici
seu olhar dengoso. Saul tentou- pio: considerando obrigatoria a

nos com a �sua plastica à Phry- vaccinação do gado equino, bovi
néa e a «rainha marmanja» do no, asenino, ovenino e caprino;
blóco, nem é bom fallar. creando o serviço de combate sys-

Mas como? Com aquelle gei- tematico ao morcêgo hematolago,
tinha assim vae «bater» mesmo transmissor da raiva; autorizando
muita «rainha» feminina! o Serviço de Expansão Agricola

Caramba qu'omoço <tava mêmo e Pastoril a admittir o pessoal
bão !» necessario para o combate á rai-

Eta «Mocotó» gostoso! Ao va, bem como à execução das
contrario �o mocotó v:rdad;:iro, 'I �edidas da vigilancia sanita�ia a

este, do bloco, não da somno. mmal, que forem aconselháveis no

Alegra a gente por um bandão caso.

de tempo! A Interventoria Federal nos

Gozada a «retreta> feita pela considerandos que precedem ao de
creto, affirmaque a raiva no mu

nicipio da Capital ameaça de gran
de darnno a economia collectiva

Occupando o coreto do «Oli-
veira Bello», a «banda» fez um

e a saúde da população, achando

h
necessario circunscrever o mal

«conserto» umoristico com peças d d'd'
- b I d d t d

executan o severas me I as.

calçoes eCebm OI
a

ads °Cempo,
o Fica, portanta, comprovado o

onça «a OC a o axanga»,. I d A G t
P' de-Ani id I Justo a arme e azc a, com

« e- e- njo> e outras «novl a 1 _
.

d I G d
re açao ao caso, publicado ha

es» carnava escas. ran e massa d'
.

I
.

I d' Ias, em Interessante reportagem.
popu ar apreciou e app au lU o E'denci

.

d f
<:

«conserto» que esteve francamente
t d.vdl encla.se'llamd a, q�e 011

at-

d
.

h A b d
. en I o o appe o este jornar.

a «ponnn a» ! an a, mais OO�����������

tarde, fez uma entrada na Broa- ft. �
dway causando hilaridade e su- r Estilhaços... I�cesso! " "

Para hoje teremos, na certeza, � i
b d f

. �.,....,........,.,.._... .,..........""""'.....,.�

a outra an a uzarqueua.
--..�.-._,.� --...,..,.���

A hriga do fnnocencio
e do Marcellino. ('Po
lícial de A Gazeta).

COSo

De inicio, tratou-se nessa reu

nião da maneira pela qual o Cen
tro deve angariar fundos para fa
zer face ás suas despezas, ficando
resolvido cobrar-se uma mensali
dade moc'ica, Como, porem, o

pioducto das contribuições men

saes não chega para satisfazer as

despezas iniciaes, dado ainda o

pequeno numero de socios do
Centro, que está na sua primeira
semana de vida, resolveu a direc
toria que uma comrnissão se en

tendesse com o exrno. sr. ceI.
Interventor no intuito dr! conse

guir de S. excia. uma subvenção
com que se possa movimentar.

Foram designados então os

consocios: Flavio Bertolluzzi
Souza, Antonio Sbissa, Luiz de
Souza, Cassio Luz Abreu e

Waldyr Grisard, que deverão se

desincumbir de sua missão hoje á
tarde.

Tratou-se a seguir das côres
do Centro, que ficaram senado
o vermelho e o verde, conforme

proposta do consocio Lourival
Camara, unanimemente acceita.
O consocio Flavio Bortolluzzi Ia. PARTE

Identica reclamação da fal- Souza propôs que fosse incluída Mulata serena e duvidma,

ta de água recebemos dos I no nome de Centro a palavra Ca- Que vive à gente illudir,

moradores da Pedra Grande. tharinense, sendo acceita sem res· Não sejas ba ai e teimosa,

(ruas Ruy Barbosa e Aristides! tricção a suaproposta. Porque assim não poderás pro-

Lobo). I Resolveu mais a directoria que (gredir.
se officiasse aos jornaes solicitan- V It

' d
do-lhes agazalho para todos os

I 00 f�s p rah.
casa

d�tensan
O

.

d
u Icas a I a me 1 ar;

COm COmm U
cornmumcados e notas o Centro. N' d' b

.

t' h
-

I
os OIS em Jun in os namoran-

.

• Depois de resolvidos todos (do,
n Istas os assumptos de que acima damos Sahe coisa bôa... nem queiras

(G)- Veri- no icia, tratou-se então do grande (assim pensar

conflicto en-
desfile projectado para sabbado.
O Centro Catharinense de

chronista Carnavalesco, novel asso
ciação dos que labutam na im

prensa diaria da capital, quer eHe
�tivos ou collaboradores, encarre

gãdos da secção carnavalesca de
seu jornal, tomou a si o proposi
to de fazer com que os dias con

sagrados a Momo alcancem e�te

anno em nossa terra o maximo de

esplendor.
Confiante em que não lhe fal

tarà o apoio indispensavel das
nossas entidades, o C. C. C. C
mediante uma propaganda ininter

rupta aqui e no interior dt) Es
tado, espera contribuir com uma

grande parcella para o triduo da
folia ultrapasse em muito em bri
lho e animação carnaval dos annos

Súpplicio de
Tântalo

troo

Os "10 Batutas"

Ccniinuacão da Ia. pagln.i
O castigo que impuzerarn

a este arrabalde, augmentou
agora com o entulhe dos val
los abertos pela Directoria de
Obras Públicas, e que ser

viriam para verificar o esta

do da rêde d'água que serve

áquella zona e, por ser de
diarnetro inferior ao da rêde
das ruas da cidade, está se

gundo dizem, quasi comple
tamente obstruído.
Numa cidade como Floria

nopolis, que tanto necessita

dos arrabaldes, não se justi
fica que esses se achem en

tregues á sua propria sorte.

Compreendendo isto, e que
os moradores do «José Men
des» estão organizando um

abaíxo.c.assígnado q ue, por
esse poucos dias, enviarão
ao sr. coronel Interventor Fe
deral.»

(Do Corresp .ndante)

Selà amanhã que os «10 Ba
tutas», representando os (,8 Ba
tutas de Pernambuco», por
iniciativa da «A Gazeta», fa
rão a sua estréa na Confeitaria
Chiquinho.

Alvoredo, Tira-fogo, Lampeão,
Tiririca, Corisco, Volta Secca,
Jardraca, Trovoada, Come Vivo
e Cascavel são os heróes de ama

nhã, ás 20 horas.
No ensaio de ontem que ter

minou com uma jabá ollerecida

pelo Tiririca (Cypriano), Tira

fogo (Barbosa) andou se arras

tando ... , ernquanto Lampeão (Sa
rapião) matava a ncce s:Jade ...
A trinca estava atrazada.

M. Furacão!s.

A novidade que os «10 Ba
tutas» trazem ao nosso povo é o

samba «O que será de ti e de
mim», letra e musica de Cypriano
José, que publicamos a seguir:

/

fantasiado de novo, novas musI-

Depois a «ceia» na esteira,
Que ceia monumental!
Passóca á moda roceira,
E com pilão d'agua e sal.

s. M. Ororia "

que irá. fazer uma exhibição de
suas altas possibilibades vocaes,

sopraes e melodiaes. Vae ser o

«dou» da temporada carnavalesca,
«cô Bastião» á frente do farran
cho. A' postos todos hoje para a

retumbante retreta da «Ororia»!
Dizem que o

Conftictos

O Innocencio innocenie
Perdendo um pouco de tino
Estragou, mui de repente,
O casco do Marcellino

Mas, por questão de amizade,
Se acerlaram num momentti...

A canninha quando invade
A cabeça, ... é um tormentol

Anesterdam, 10
ficou-se hoje grave
tre communistas e policiaes, re

sultando ficarem diversas pessôas
gravemente feridas.

Trem azullIa. PARTE
Não sôi qual é a qualidade
Que te insinua�convenr:imento;
Si queres perder essa vaidade,
Me piscas o olho sem perder tem-

(po
Já vi que déstes um geitinho
P' ra me olhar dizendo: sim ...
E depois lá no ranchinho
O que será de ti e o que se será

(de mim?

virá hoje a 400 kilometros por
hora, chisp:mdo a toda...

Promette o Ferrôri brecar na

curva da «Soberana» para não

derrapar, entrando maciamento so
bre os trilhos de. .. confeui!
Trem azul bem poderia "se cha
mar EXPRESSO DO AMOR,
porque á sua passagem, muita
menina vae ficar «nocaute» !

Outra novidade para hoje é o

Com «.11 Cidade» ,

do {J3ishilhota.
Bisbilhota coisas sé\be
Que me deixam a scismar

Que elle anda a esmiuçar
r'ra vêr a sórte a quem cabe.

SARRE, 10 (G) - Houve

hoje gravíssimo conflicto entre

nagista e communistas.

Contra
"lei

a

Ráo"
Com o «Chôro de
'Pernambuco» .•.

Recife, 10.-(G)-Dedara
greve milhares de A noÍte de ôntem, Deus nosso,

esteve do outro mundo! O Pery
disse-nos que achou-a melhor que
a de Domingo.
Waldir foi da mesma opinião.
O Lourival vot�u a favor.
E nosso querido e incançavel

Presidente do C. C. c. .-

Houve ensaio dos «batutas»
Do chôro de Pernambuco ...
Como esteve� Nem di�cutas;
Pois a coisa estava o sueco.

ram-se em

Chupa, mas

engole
operarios, como prote3to contra a

«lei monstro» .

Esperam-se, hoje, novas adhe·
sões de syndicatos.

Chefia o movÍmento'a União
dos Operarios em Construcções
Civis.

não

cas canções novas.

Disse-nos o Carlinhos que o

blóco vem feito p'ra farra e que
elles vão dar tudo que tem e pe
dir emprestado o que não tem,
afim de obscureceiem o «Mocotó»,
que está ficando sahido demais,
pensando mesmo que ganha as

taçaradas do C. C. C. C.
Que ve�ha o «Chupa» I

Fr,lló'ceu hoje, em S!la residen

cia, ne' districto de Santo Antonio,
o sr. F anci5CO Bambindic, avô Será
do sr. João Pierri, empregado
na3 offic..inas deste jornal. O seu

enterramento eHectuou-se, ás 17 Lisbôa, IO.-(G)-Serà ree

horas, no ccmiterio de Santo I leito presidente da Republica o

AntoniQ. sr. general Camara.

anteriores.

Assim é que, para o sabbado

proximo, o Centro prepara um

grande desfile das nossas socie

dades, ranchos, cordões, blocos,
etc.

Para tornar realidade a sua

José Diniz-affirmou-nos a meia

vóz, que «Puerta deI Sol» esta

v a sensacional ôntem, cpm aquelle
céo apillhadinho 'de estrelas e

uma meia lua, clara, linda, dia

phana, espiando lá de cima' a
«macacada» se comprimindo e

ree

leito
Cypriano comeu tanto,
Comeu tanto que cançou;
Depois encostou-se a um canto

E o nosso ensaio acabou!
Saraplão

t i
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